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I.   Finalidade
Normatizar os eventos esportivos das Modalidades Olímpicas de Tiro ao Prato para o ano de 2011.

II.  Objetivo
a) Incentivar a prática do Tiro ao Prato Olímpico, em âmbito nacional, através de competições realizadas de forma “Presencial” em locais pré-definidos e, também, realizadas pelo sistema do Provas On-Line, com a unificação de todos os resultados;

b) Reduzir custo em deslocamentos, hospedagens e alimentação, integrando atletas que competem na sua própria cidade ou proximidades e tendo seus resultados comparados à nível nacional;

c) Estimular a prática do tiro esportivo visando à captação de novos atletas;

d) Preparar atletas de alto rendimento para bem representarem o Brasil nas competições internacionais em que a CBTE se fizer representar com a Equipe Brasileira (EB);

e) Estabelecer critérios para a convocação de atletas para integrarem a Seleção Brasileira Permanente (SBP) e a Equipe Brasileira (EB). 

III. Desenvolvimento
a) Definições
1. 
Organizador
Clube (Sede ou On-Line) onde será realizado um evento do calendário da CBTE.

2. 
Clube Sede Não Presencial
Local indicado no calendário da CBTE como sendo Sede da prova não Presencial obrigatória.


3. 
Clube Sede Presencial

Local indicado no calendário da CBTE como sendo Sede da prova onde será obrigatória a presença de atletas em conformidade com determinações da Entidade. 

4. 
Clube On-Line

Local não sede onde será realizada prova virtual. 

5. 
Modalidades

As modalidades abrangidas por este Regulamento são: Fossa Olímpica, Fossa Double e Skeet. 
6. 
Eventos

São as provas nacionais e internacionais incluídas no calendário anual da CBTE, bem como os treinamentos de atletas da Seleção Brasileira Permanente (SBP).

.

7. Calendário

É a programação dos eventos que, sob tal título, constitui o “Anexo 4” deste Regulamento.
8. Ano Móvel

É assim considerado o período compreendido pelos últimos doze (12) meses contados regressivamente a partir da data em referência.

9. Seleção Brasileira Permanente (SBP)

Entende-se como sendo Seleção Brasileira Permanente (SBP) o grupo formado por atletas de todas as Modalidades que, em razão de seus resultados em competições do calendário da CBTE, e mediante os critérios estabelecidos neste Regulamento, estão aptos a serem convocados para integrar a Equipe Brasileira (EB).

10. Equipe Brasileira (EB)

Entende-se como sendo Equipe Brasileira (EB) o conjunto de atletas que representará o Brasil em determinado evento internacional, cuja convocação, que tem como base a SBP, será feita mediante os critérios estabelecidos neste Regulamento.

11. MQS

Considera-se MQS, o resultado mínimo para cada Modalidade e Categoria, estabelecido neste Regulamento, em provas do calendário da CBTE. 

12. MQS Médio
Assim se considera, para efeitos deste Regulamento, o somatório dos seis (6) melhores resultados obtidos pelo atleta nos últimos doze (12) meses (“Ano Móvel”) em provas do calendário da CBTE, cujo resultado, dividido por seis (6), seja igual ou superior ao MQS considerado por Modalidade e por Categoria, observadas, entretanto, as normas contidas neste Regulamento. 
b) Categorias e Classes
1. Categorias
Os atletas são distribuídos nas seguintes Categorias, independentemente de Modalidade:

1.1.  Homens

1.1.1. Júnior - O atleta deixará de ser considerado Júnior a partir de 1º de Janeiro do ano em que completar 21 anos de idade.

1.1.2. Sênior - O atleta será considerado Sênior a partir de 1º de Janeiro do ano em que completar 21 anos de idade.
1.1.3. Veterano - O atleta será considerado Veterano a partir de 1º de Janeiro do ano em que completar 65 anos de idade.
1.1.4. O atleta, independentemente da idade, poderá optar, na 1ª prova que disputar do calendário, pela Categoria Sênior.
1.1.5. O atleta, após participar da 1ª prova, permanecerá na mesma Categoria até a última prova do calendário em curso.
1.2. 
Mulheres

1.2.1. 
Dama - Independentemente de suas idades, as mulheres integram essa única Categoria.

2. Classes

              Apenas os atletas da Categoria Sênior serão distribuídos em Classes, sendo elas:

2.1.  Fossa Olímpica

                       2.1.1. Classe A - O atleta que houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, o MQS da Modalidade (112 pratos, ou mais).

2.1.2. Classe B - O atleta que houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, pontuação de 101 a 111 pratos.

 2.1.3. Classe C - O atleta que não houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, nenhum resultado superior a 100 pratos. 

2.2.  Fossa Double

2.2.1. Classe A - O atleta que houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, o MQS da Modalidade (118 pratos, ou mais).

2.2.2. Classe B - O atleta que houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da  CBTE, pontuação de 101 a 117 pratos.
2.2.3.  Classe C - O atleta que não houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, nenhum resultado superior a 100 pratos. 

2.3.  Skeet

2.3.1. Classe A - O atleta que houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, o MQS da Modalidade (114 pratos, ou mais).

2.3.2. Classe B - O atleta que houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, pontuação de 101 a 113 pratos. 

2.3.3.  Classe C - O atleta que não houver obtido nos últimos 12 meses, em provas do calendário da CBTE, nenhum resultado superior a 100 pratos.

2.4. 
O atleta não incluído em nenhuma Classe por não ter participado de prova nos últimos doze (12) meses do “Ano Móvel”, terá esta definida pela pontuação obtida na primeira (1ª) prova do calendário da CBTE que participar, assim permanecendo até o final de 2011, quando haverá uma nova classificação válida para o ano seguinte.

2.5. 
O atleta, se assim o desejar, poderá, no ano em curso, passar de sua Classe para qualquer Classe superior, desde que tenha obtido os índices mínimos para a Classe pretendida em três (3) provas realizadas nos últimos doze (12) meses da data da solicitação.

2.6. 
O atleta da Classe “A”, que durante os últimos doze (12) meses não tenha obtido, em ao menos uma (1) prova do calendário da CBTE, o MQS para a sua Classe (FO 112 / SK 114 / FD 118 pratos), será automaticamente rebaixado para a Classe “B” ou para a Classe “C”, em conformidade com o índice por ele obtido em tal período, em sua respectiva Modalidade.

2.7. 
O atleta da Classe “B”, que durante os últimos doze (12) meses não tenha obtido, em ao menos uma (1) prova do calendário da CBTE, o índice mínimo para a sua Classe (FO 101 / SK 101 / FD 101 pratos), será automaticamente rebaixado para a Classe “C”.

2.8. 
É facultado, entretanto, ao atleta automaticamente rebaixado, solicitar a sua manutenção na Classe anterior a do rebaixamento, ou mesmo, inclusão em Classe superior àquela. A solicitação, sempre por escrito, deverá ser encaminhada ao Diretor Técnico do Tiro ao Prato da CBTE, até a data de início da primeira (1ª) prova do calendário da CBTE 2011.

2.9. A aferição dos resultados do atleta, para os efeitos de sua classificação na Classe que lhe corresponder, válida para o calendário da CBTE 2011, tem como data base 31 de dezembro de 2010.  

2.10. Com exceção do previsto no item “2.5” acima, o atleta permanecerá na mesma Classe até a realização da última prova do calendário da CBTE anual.
3. Regularização de Atleta
3.1. O atleta somente poderá participar dos eventos da CBTE se estiver filiado e em pleno gozo de seus direitos perante a Confederação. Na eventualidade de que, no período de inadimplência do atleta, tiver ele participado de prova, por inadvertência do Organizador, seu resultado será considerado nulo, e, portanto, não será computado no “Ranking Geral” da CBTE 

3.2. O atleta que não estiver legalmente habilitado para a prática do tiro esportivo (CR e guia de trânsito de arma - em vigor), não poderá participar de Eventos da CBTE. A fiscalização deste requisito deverá ser exercida pelo Organizador, descabendo a CBTE qualquer responsabilidade pelo descumprimento de tal obrigação. 

4. Provas Nacionais
As provas nacionais, previstas no calendário da CBTE, são realizadas sob as seguintes formas:

Em Clube Sede Presencial 

É assim considerada a prova realizada tendo como Clube Sede as seguintes cidades:
Americana - SP

Belo Horizonte - MG

Bento Gonçalves - RS

Brasília - DF

Caxias do Sul - RS

Curitiba - PR

Rio de Janeiro - RJ

Estas cidades foram escolhidas por possuírem, em seus respectivos Clubes, as condições técnicas necessárias, tais como: duas (2) pedanas de Fossa Olímpica, uma (1) pedana de Fossa Double (separada ou conjugada) e uma (1) pedana de Skeet separada ou três (3) conjugadas, todas devidamente homologadas pela CBTE.

4.1.1. As finais no Clube Sede Presencial serão obrigatórias para todas as Modalidades, Categorias e Classes disputadas, desde que haja o número mínimo de quatro (4) atletas em cada uma delas. Entretanto, em não havendo o número mínimo de atletas, e a critério do Diretor da Prova, os três (3) atletas melhores classificados, respectivamente, das Classes “B” e “C” poderão ser aglutinados numa única final. Na hipótese de que não haja o número mínimo de quatro (4) atletas da Classe “A”, será realizada uma (1) única final correspondente a respectiva Modalidade entre os atletas melhores classificados no resultado geral da prova, independentemente de suas Categorias e Classes, respeitada, entretanto, a premiação por Categorias e Classes.   

4.1.2. Na competição onde houver a inscrição, por Modalidade de no mínimo quatro (4) Damas, atirarão elas numa única turma, que poderá ser completada por competidores da Categoria Júnior, e vice-versa, se os números de inscrições assim o permitirem. Nesse caso, a final entre as duas (2) Categorias será feita em conjunto entre as mesmas, respeitada, entretanto, a premiação por Categorias.
4.1.3. Deverão ser utilizados, obrigatoriamente, em cada final realizada no Clube Sede Presencial, pratos “flash”.
4.1.4. O Clube Sede Presencial, durante o evento, terá a presença ou do Diretor Técnico ou de membro da Comissão Técnica, ou, na suas faltas, de Delegado da CBTE, ou de pessoa credenciada pela CBTE, competindo-lhes, observada a ordem de substituição acima indicada, a direção da prova. Não estando presentes ao evento nenhuma das pessoas acima referidas, o Presidente do Clube, ou pessoa por ele indicada, será o Diretor da Prova e responsável, portanto, pelo andamento da competição, sempre com estrita observância do presente Regulamento e das Normas da ISSF.

4.1.5. A abertura do evento será realizada preferencialmente no sábado, no intervalo feito entre a primeira (1ª) e a segunda (2ª) rodada, com o hasteamento da Bandeira do Brasil, ao som do Hino Nacional. 
4.1.6. O Diretor Técnico da CBTE, em consonância com a Comissão Técnica, poderá determinar que até duas (2) das provas do calendário nacional previstas para Clubes Sede Presencial, sejam realizadas sem concorrência de locais virtuais.  
4.1.7. Aplicam-se também ao Clube Sede Não Presencial os itens acima, exceto o 4.1.6.  
4.2. Provas On-Line 

São assim consideradas as provas realizadas, em quaisquer Modalidades, Categorias e Classes, concomitantemente com as provas realizadas em Clubes Sede, simultaneamente entre vários Clubes do país, com observância das seguintes condições, além das demais previstas neste Regulamento:
4.2.1. Possuírem, os Clubes Organizadores, pedanas devidamente homologadas pela CBTE.
4.2.2. Solicitação de autorização para realizar a prova, feita pelo Clube (Organizador) a CBTE, em até oito (8) dias anteriormente à data de início do evento. O pedido deverá ser efetuado diretamente ao Diretor Técnico de Tiro ao Prato, devendo sê-lo, preferencialmente, por e-mail ou através de contato telefônico.
4.2.3. A presença de quatro (4) árbitros por Modalidade de prova realizada. Os árbitros, necessariamente, devem ser possuidores de conhecimento técnico para tal função, terem sido formados ou pelas Federações ou pela CBTE, ou, ainda, serem árbitros internacionais. Será considerada suprida essa obrigação se a prova for arbitrada por quatro (4) atletas associados a CBTE, participantes de qualquer das três (3) Modalidades olímpicas.
4.2.4. Contar com a presença, durante a prova, de Delegado da CBTE, ou de pessoa por ela credenciada.
4.2.5. Não caberá a CBTE custear ou isentar o Delegado ou pessoa credenciada, por despesas por estes efetuadas, inclusive as decorrentes de suas eventuais participações na prova, na condição de atiradores.
4.2.6. A final de cada Modalidade poderá ser realizada, por decisão do respectivo Diretor da Prova, independentemente de Categorias e Classes, em uma única final, utilizando-se, nesse caso, como critério, a ordem decrescente de classificação geral dos atiradores. Fica, portanto, ao exclusivo critério do Diretor da Prova, a forma de como será(ão) realizada(s) a(s) final(is) da prova.
4.2.7. O atleta, em cada etapa do calendário da CBTE, poderá escolher, dentre os Clubes que estiverem realizando as respectivas competições, o(s) de sua preferência para participar, independentemente da Federação a qual esteja filiado. 
4.3. Normas comuns às provas realizadas em Clube Sede e Clube On-Line. 

4.3.1. As provas serão sempre realizadas com respeito às regras de julgamento da ISSF.
4.3.2. Os Clubes, durante as provas, deverão manter a disposição dos árbitros e atletas, este Regulamento, bem como as Normas da ISSF atinentes as três (3) Modalidades.
4.3.3. Os atletas, em suas respectivas Modalidades, serão distribuídos em turmas de, no máximo, seis (6) atiradores, cada uma, através de sorteio a ser efetuado pelo Diretor da Prova, no dia anterior ao do início da respectiva competição. Exceção feita a Fossa Double, cujo sorteio poderá ser efetuado até o momento de seu início.
4.3.4. As quantidades de pratos nas competições do calendário serão idênticas para todas as Categorias, exceto Dama (conforme item 4.3.13.5., abaixo), sendo 125 pratos, mais a final, para a Fossa Olímpica e para o Skeet, e 150 pratos, mais a final, para a Fossa Double. Com relação à realização de finais, deverá ser observado, nas hipóteses previstas nos itens 9.3. e 9.6., o critério estabelecido no item 9.8.4., abaixo.
4.3.5. Os Clubes deverão lançar os resultados no site da CBTE imediatamente após o término de cada série da competição. Os resultados finais da prova deverão ser lançados até as 18:00 horas do dia de sua realização, obedecido o horário de Brasília, quando o sistema será bloqueado não aceitando mais lançamentos. Os Clubes, de forma On-Line, deverão disponibilizar aos atletas, durante o andamento da competição, os resultados lançados no site da CBTE das provas realizadas simultaneamente.    
4.3.6. Os resultados das finais, para fins de premiação, somente serão considerados no local da competição, e não prevalecerão no resultado geral das provas realizadas simultaneamente naquele evento. Para efeitos de classificação geral da competição (realizada simultaneamente em diversos Clubes), por Modalidade, Categoria e Classes, serão considerados apenas os resultados obtidos sem as respectivas finais.
4.3.7. O Diretor da Prova, além de ser o responsável pelo andamento da competição, zelando pela rigorosa observância do presente Regulamento e das Normas da ISSF, efetuará a conferência da regulagem das máquinas lançadoras de pratos nas Modalidades em disputa no local. O Diretor da Prova será auxiliado pelo Presidente do Clube (ou por pessoa por ele designada). O Organizador deverá fornecer todo o suporte (material e humano) necessário para o bom desenvolvimento da prova.
4.3.8. Em cada local de realização de provas será, pelo Diretor da Prova, nomeado um Júri, composto por cinco (5) atletas participantes do evento, possuidores de conhecimento para tal, cuja atribuição será a de resolver qualquer questão emergente da competição, cuja decisão será irrecorrível.
4.3.9. É de responsabilidade dos Organizadores a disponibilização de pessoas capacitadas para a arbitragem da prova, em todas as suas Modalidades, para o caso de eventuais necessidades, levando sempre em consideração a obrigatoriedade de que haja quatro (4) árbitros para cada Modalidade. 
4.3.10. Os Organizadores deverão se submeter aos valores referentes à inscrição da prova, inclusive séries de pratos (prova, final e treinamento) em cada uma de suas Modalidades, a serem determinados pela CBTE através de comunicado. Referentemente ao valor correspondente à munição, fica, desde já, determinado que o Organizador não poderá cobrar quantia superior ao preço de custo, mais dez por cento (10%) sobre o mesmo, e o valor proporcional do frete. Sobre o valor do frete não poderá haver nenhum acréscimo.
4.3.11. O atleta poderá fazer sua inscrição para a prova através do site da CBTE, em até quatro (4) dias úteis anteriores ao da data de início da competição. Em tal caso, deverá, no mesmo prazo, efetuar o pagamento, via banco, da “Taxa de Inscrição” devida a CBTE. O atleta deverá apresentar, quando de sua chegada ao local da competição, o comprovante de pagamento. O atleta não inscrito com a anterioridade acima prevista poderá fazê-lo, até o horário de início de sua Modalidade, no local da prova. Nesse caso, o valor da “Taxa de Inscrição” devida a CBTE terá um acréscimo de R$ 20,00 (vinte reais), se outro, durante o calendário não for estipulado, e será pago de imediato ao Organizador, que o repassará a CBTE.
4.3.12. Somente poderão ser utilizados, nas provas, “cartuchos de fábrica”. É proibida a utilização de “cartuchos recarregados”, à exceção de quando em treinamentos. Uma vez constatada eventual irregularidade por parte de atleta, o mesmo será eliminado sumariamente da competição, sujeitando-se, ainda, ao pagamento integral das taxas e demais valores atinentes ao evento, tudo sem prejuízo a outras eventuais penalidades decorrentes de processo administrativo instaurado pela CBTE.
4.3.13. As provas serão realizadas nos dias indicados no calendário da CBTE, obedecidos os seguintes horários de início de cada dia de competição:
4.3.13.1. Fossa Olímpica: 9:00 horas (sábado e domingo).
4.3.13.2. Skeet: 9:00 horas (sábado e domingo), podendo, todavia, ser iniciada às 10:00 horas, desde que previsto no Convite
4.3.13.3. Fossa Double: 9:00 horas (sexta-feira), podendo ser iniciada às 10:00 horas, desde que previsto no Convite. Todas as séries, mais a final, serão realizadas no mesmo dia. 
4.3.13.4. Cada atleta da Categoria Homens de FO e SK fará três (3) séries de vinte e cinco (25) pratos no sábado e duas (2) séries de vinte e cinco (25) pratos no domingo.
4.3.13.5. Cada atleta da Categoria Dama de FO e SK fará três (3) séries de vinte e cinco (25) pratos, mais a final, no sábado. Poderá a atleta, se assim o desejar, atirar também as duas (2) séries no domingo, desde que comunique na sexta-feira o Diretor da Prova, em razão do sorteio das turmas. Entretanto, o resultado obtido em tais séries não será computado no “Ranking Geral” da CBTE, não surtindo no mesmo nenhum efeito, sendo válido apenas para a competição por Equipes. 
4.3.13.6. Somente será permitido o início da prova de Fossa Double às 10:00 horas, se o Clube onde a mesma for realizada, disponibilizar pedana separada para tal Modalidade, para que não haja prejuízo aos treinamentos dos atletas das demais.
4.3.13.7. A cada dia de competição, a prova será suspensa, sendo reiniciada no dia seguinte, se houver necessidade para que não se ultrapasse o limite de tempo permitido para o seu desenrolar, ou seja, uma (1) hora antes do por do sol. A prova que por motivo de força maior não puder terminar no domingo, terá a(s) série(s) restante(s) automaticamente transferida(s) para a segunda-feira as 09:00 horas. O atleta que não comparecer, terá lançado como sendo o seu resultado no “Ranking Geral” da CBTE o número de pratos quebrados até a última série por ele atirada.
4.3.13.8. À critério do Diretor da Prova, e desde que presente ao evento grande número de atiradores, os horários de início das séries, no Sábado e no Domingo, poderão ser antecipados para às 8:00 horas. Se isso ocorrer, os atletas deverão ser comunicados no decorrer da sexta-feira.
4.3.13.9. O Diretor da Prova, diante de número insuficiente de atletas inscritos para determinada Modalidade da prova, de modo a tornar impossível arbitrarem a mesma, e em não havendo, no local, pessoas capacitadas para substituí-los na arbitragem, poderá retardar o início da competição daquela Modalidade, até que ocorra o suprimento de tal lacuna.
4.3.13.10. O Diretor da Prova poderá recusar novas inscrições se considerar que o aumento do número de inscritos prejudique o bom andamento da competição.
4.3.13.11. As provas de FO realizadas de forma simultânea terão idênticas planilhas de lançamento de pratos, as quais serão sorteadas pela CBTE no dia anterior ao do início da prova daquela Modalidade. 
4.3.14. Os Organizadores deverão disponibilizar planilhas para a anotação dos resultados de cada série da competição.  

4.3.14.1. Cada planilha (2 vias) deverá conter, obrigatoriamente: nome do atleta, seu código na CBTE e local destinado à sua assinatura (que também é obrigatória); nome do árbitro principal e sua assinatura; nome de dois (02) assistentes e suas assinaturas; resultado do atleta na respectiva série. A falta de assinatura do atleta nas duas (02) planilhas lhe retira o direito de reclamação sobre o resultado lançado.
4.3.14.2. Uma vez concluída a competição, uma (1) via de cada uma da planilhas deverá ser entregue pelo Organizador ao representante da CBTE no evento.

4.3.15. O Clube Sede deverá enviar a CBTE, via e-mail, com antecedência de trinta (30) dias da data da realização da prova, o Convite para a mesma. No Convite, obrigatoriamente, deverão constar: a) os valores das inscrições; b) o preço da munição; c) o valor da série de treinamento; d) os horários de início das provas (todas as Modalidades); e) os dias e horários disponíveis para treinamentos nas diferentes Modalidades; f) os nomes, telefones e e-mails de contato dos responsáveis pelo evento; g) os hotéis recomendados com os seus respectivos telefones, preços e endereços; h) o mapa de localização do Clube, caso haja necessidade. Além desses itens obrigatórios, outros de interesse da competição poderão constar do Convite, como, por exemplo, horários de vôos, traslados terrestres, etc.

4.3.16. A CBTE premiará, com medalhas, em todas as Modalidades, Categorias e Classes (1º, 2º e 3º lugares - Individual e por Equipe) apenas os atletas que participarem da prova em Clubes Sede. Nos demais Clubes, as premiações serão de responsabilidade e a critério dos mesmos.
4.3.17. A CBTE fornecerá a todos os atletas participantes do evento, seja em Clube Sede ou On-Line, diploma com suas respectivas classificações. O Diploma estará disponível no site da CBTE, podendo ser impresso pelo próprio atleta após as 18:00h do dia seguinte ao término do evento.
4.3.18. Cada Equipe, de cada Modalidade, será formada pelos três (3) atletas vinculados à mesma Federação de maior pontuação individual na prova (desconsiderada a final), independentemente de sua Categoria ou Classe.

4.3.19. O atleta filiado a uma determinada Federação, desde que em situação financeira regular perante a mesma, poderá ser emprestado à outra Federação pelo prazo de um (1) ano, podendo ser renovado. Para tanto, deverá solicitar à Federação que o recepcionará o encaminhamento a CBTE do pedido de transferência temporária, acompanhado da documentação pertinente. O pedido à Confederação deverá ser feito até a data da primeira (1ª) prova do calendário de 2011.
4.3.20. O atleta, ao integrar uma Equipe no curso do calendário, a ela ficará vinculado até o final de 2011.
4.3.21. Será considerada vencedora da prova a Equipe que obtiver a maior soma dos resultados dos referidos atiradores.
4.3.22. Cada Federação poderá competir com apenas uma Equipe em cada Modalidade em disputa. 
4.3.23. A competição por Equipes fica restrita à prova realizada no Clube Sede (Presencial ou Não Presencial), não sendo, portanto, computados os resultados obtidos por atletas nos demais Clubes que estiverem realizando prova virtual simultânea.
4.3.24. Cada um dos três (3) atletas primeiros (1os) colocados no “Ranking Geral” da CBTE, nas Categorias “A”, Dama e Júnior, independentemente da Modalidade que participar, e desde que possua “MQS MÉDIO” (média dos seus seis (6) melhores resultados no ano móvel), receberá como forma de apoio em competições realizadas em Clube Sede do calendário da CBTE: a) valor da inscrição na respectiva competição; b) munição subsidiada pela CBTE, nas seguintes quantidades: FO e SK, 125 cartuchos para a Categoria Homens e 75 cartuchos para a Categoria Dama, e, FD, 150 cartuchos; c) até 75 pratos para treinamento (FO e SK) para a Categoria Homens e 75 pratos para a Categoria Dama, e até 150 pratos para treinamento (FD). O atleta que não utilizar tais quantidades de cartuchos e pratos não fará jus a qualquer tipo de ressarcimento pela diferença. O atleta Júnior, por já estar isento da “Taxa de Inscrição” da CBTE, não fará jus ao ressarcimento de tal valor.  
4.3.25. Referido apoio ocorrerá desde que haja disponibilidade de recursos por parte da CBTE, e somente prevalecerá quando o atleta estiver participando de prova em Clube Sede (Presencial ou Não Presencial).
4.3.26. Os atletas da Categoria Júnior, como forma de incentivo a novos valores, estão isentos do pagamento da “Taxa de Inscrição” da CBTE.
4.3.27. Em cada competição do calendário, será, obrigatoriamente, realizado “Congresso Técnico” dirigido pelo representante da CBTE, que determinará horário e local, oportunidade em que serão discutidos, entre os atletas, assuntos concernentes à prova. (Modelo de Congresso Técnico - “Anexo 1”)
5. 
Ranking Geral da CBTE
A classificação do atleta, que estará disponível no site da CBTE, dar-se-á através da soma dos seis (6) melhores resultados obtidos nos últimos doze (12) meses (Ano Móvel) em provas nacionais e internacionais constantes no calendário da CBTE.

5.1. O “Ranking Geral” será atualizado imediatamente após a realização de cada prova incluída no calendário da CBTE (nacional ou internacional).

5.2. O atleta integrante da Classe “A”, independentemente de sua Modalidade, deverá ter obrigatoriamente dentre os seis (6) melhores resultados, três (3) obtidos em provas realizadas em Clube Sede Presencial determinadas no calendário oficial da CBTE. 

5.3. O resultado obtido pelo atleta em prova internacional será considerado, para efeitos do “Ranking Geral” da CBTE, como o sendo em Clube Sede Presencial.

5.4. Os atletas integrantes das Classes “B” e “C”, bem como os das Categorias Júnior, Veterano e Dama, para efeitos da Copa Brasil, não terão nenhuma limitação na escolha dos Clubes em que participarão das provas do calendário da CBTE, razão, pela qual, todos os resultados obtidos serão lançados no “Ranking Geral”. Entretanto, somente serão considerados válidos, para efeitos de obtenção do “MQS MÉDIO”, que confere direito a integrar a SBP, os resultados obtidos em conformidade com as disposições contidas no item 8.2, que, para esse caso, independentemente de Classe, Categoria ou Modalidade, são aqui aplicáveis. 

5.5. O atleta que deixar de participar de três (3) provas consecutivas do calendário da CBTE, será automaticamente excluído do “Ranking Geral”. Os seus resultados até então obtidos serão desconsiderados quando de seu retorno ao mesmo “Ranking Geral” da CBTE, necessitando participar de 6 (seis) novas provas para voltar em condições de convocação, observando-se as condições para tal, a teor do que dispõe o item 8.4., abaixo. 

6.  Copa Brasil 2011
6.1. Ao final de 2011 será reconhecido como sendo o Campeão da Copa Brasil, em cada Modalidade e em cada Categoria e Classe, o atleta que estiver colocado em primeiro (1º) lugar no “Ranking Geral” da CBTE, consideradas, para esse efeito, as somas dos seus cinco (5) melhores resultados no ano, e, obrigatoriamente, do resultado da “Prova Final” indicada no calendário da CBTE, que integra, em anexo, o presente Regulamento (Anexo 4). Idêntico critério prevalecerá para as demais classificações.
6.2. Para efeitos da Copa Brasil, independentemente de sua Categoria e Classe, o atleta terá computado no “Ranking Geral” todos os resultados por ele obtidos nas provas do calendário da CBTE, sejam elas realizadas em Clubes Sede Presencial, Não Presencial ou On-Line, a exceção da Classe “A”, pois deverá ser observado o disposto no item 5.2, acima.

6.3. A premiação dos vencedores da Copa Brasil (1º, 2º e 3º colocados) será de responsabilidade da CBTE.

7.  Campeonato Brasileiro 

7.1. O Campeonato Brasileiro que será realizado numa única competição realizada em Clube Sede Presencial, sem concorrência de prova realizada em Clube On-Line, constituindo-se na “Prova Final” referida no item 6.1., acima, determinará, em cada Modalidade, Individualmente e por Equipe, e em cada Categoria e Classe, o respectivo Campeão Brasileiro 2011.
7.2. As inscrições para a prova estarão abertas para todos os atletas que estiverem em dia com suas obrigações perante a CBTE. 
7.3. A premiação do Campeonato Brasileiro (1º, 2º e 3º colocados - Individual e por Equipe - em todas as Modalidades, Categorias e Classes) será de responsabilidade da CBTE.
8.  Seleção Brasileira Permanente (SBP)

8.1. Integram a SBP, todos os atletas que estiverem em situação regular perante a CBTE e que possuam o “MQS Médio” em suas respectivas Modalidades.

8.2. Terá alcançado o “MQS Médio”, o atleta, cuja soma de seus seis (6) melhores resultados (desconsideradas as finais), obtidos nos últimos doze (12) meses em provas do calendário da CBTE (ao menos três em Clube Sede Presencial), sejam: 

8.2.1. Homens
8.2.1.1. Fossa Olímpica - Igual ou superior a 672 (6 x 112)

8.2.1.2. Fossa Double - Igual ou superior a 708 (6 x 118)

8.2.1.3. Skeet - Igual ou superior a 684 (6 x 114)

8.2.2. Damas 
8.2.2.1. Na Fossa Olímpica o “MQS Médio” terá sido alcançado pela atleta que obtiver como resultado o número igual ou superior a 348 (6 x 58).

8.2.2.2. No Skeet o “MQS Médio” terá sido alcançado pela atleta que obtiver como resultado o número igual ou superior a 360 (6 x 60).

8.3. O atleta, para integrar a SBP, além dos critérios acima estabelecidos, não poderá faltar a mais de duas (2) provas consecutivas do calendário da CBTE. A 3ª (terceira) falta, não obstante a sua classificação no “Ranking Geral” da CBTE, determinará a sua automática retirada da SBP. 

8.4. O atleta que perder a sua condição de integrante da SBP pelo motivo alinhado no item 8.3., acima, poderá à mesma ser reintegrado, desde que obtenha, em seis (6) novas provas do calendário da CBTE, o “MQS Médio”, na forma estabelecida neste Regulamento. 
8.5. O Treinador, em razão de critérios técnicos, e mediante prévia aprovação do Diretor Técnico, poderá determinar que os atletas integrantes da SBP, em razão de competição internacional específica, participem de prova do calendário da CBTE em Clube que não seja a Sede oficial daquele evento. Neste caso, para os efeitos do presente Regulamento, as suas respectivas participações na prova serão consideradas como se o estivessem fazendo no Clube Sede, inclusive no que diz respeito ao resultado por Equipe.

8.6. O atleta, ao passar a integrar a SBP, deverá, imediatamente após solicitação feita pela CBTE, sob pena de exclusão automática daquele grupo, firmar termo de compromisso perante a Entidade, assumindo obrigações referentes a:

8.6.1. Disciplina.

8.6.2. Companheirismo.

8.6.3. Dedicação aos treinamentos individuais em seu Clube, seguindo orientação do Treinador da CBTE.

8.6.4. Autorização de uso de sua imagem pela CBTE ou pelo COB.

8.6.5. Atendimento às convocações da CBTE para treinamentos e competições.

8.6.6. Disponibilização de tempo - ao menos duas (2) vezes por mês - para treinamentos coletivos, em cujas oportunidades o atleta deverá comparecer ao local e horário pré-estabelecidos pelo Treinador. 

8.6.7. Respeito às disposições e orientações do Treinador da CBTE.

8.7. Os atletas da SBP quando convocados para treinamentos serão custeados pela CBTE, porém sempre dentro dos limites da verba disponível.

8.8. Poderá, entretanto, o Treinador da CBTE convidar atleta não integrante da SBP, para, eventualmente, participar de treinamento com a Seleção, arcando o atleta, todavia, com todos os custos decorrentes de sua participação.

9.   Equipe Brasileira (EB)

9.1. Para representar o Brasil em provas internacionais, que sempre o será através da EB, serão convocados para integrá-la, em quaisquer de suas três (3) Modalidades, somente atletas da Seleção Brasileira Permanente (SBP), obedecidas, entretanto, as condições constantes nos itens abaixo e demais disposições deste Regulamento, aplicáveis ao caso.
9.2. A convocação prevalecerá apenas para a prova em questão.
9.3.  Previamente à prova internacional, duas (2) provas nacionais realizadas em Clubes Sede Presenciais e já designadas como tal no calendário da CBTE (“Anexo 4”) pelo Diretor Técnico em consonância com a Comissão Técnica, sendo também consideradas como “seletivas” obrigatórias aos atletas da SBP, terão seus resultados incluídos como critério de convocação dos atletas da EB. 
9.4. Apenas para os efeitos desta convocação, será constituído um “Ranking Específico”, considerando-se, para tanto, a soma dos quatro (4) melhores resultados dos atletas nos últimos doze (12) meses do calendário da CBTE, mais a dos resultados das duas (2) provas “seletivas” referidas no item anterior (9.3.). Ao menos um (1) dos quatro (4) melhores resultados acima referidos deverá ser obtido em prova realizada em Clube Sede Presencial.
9.5. Sempre em conformidade com o número de vagas disponibilizadas para a disputa da prova internacional, os atletas serão convocados de acordo com a ordem de classificação em suas respectivas Modalidades, no referido “Ranking Específico”. Em caso de impossibilidade ou desistência, por parte do atleta, será convocado o atleta seguinte por ordem de classificação.
9.6. O critério estabelecido nos itens antecedentes será válido para o preenchimento das duas (2) primeiras vagas, por Modalidade, na EB. Diante de eventual terceira (3ª) ou mais vagas para a prova internacional em questão, o critério a ser adotado para o seu preenchimento será o seguinte: O melhor atleta classificado no somatório das duas (2) provas obrigatórias (seletivas) previstas no item 9.3, acima, excluídos, naturalmente, os ocupantes das duas (2) primeiras vagas, fará jus à terceira (3ª) vaga, e, assim, sucessivamente, até o preenchimento das vagas existentes. Em caso de sua desistência ou impossibilidade, será chamado para ocupá-la o atleta seguinte melhor classificado, e, assim, sucessivamente. Em tais provas “seletivas”, serão também adotados os mesmos critérios estabelecidos nos itens 9.8.3. e 9.8.4., abaixo. Os atletas que ocuparão as vagas destinadas à disputa MQS da competição internacional, arcarão com seus próprios custos.
9.7. Em caráter excepcional, e desde que haja vaga disponível, o atleta não integrante da SBP e mesmo que não possua o “MQS Médio” previsto no item 8.2., acima, poderá, com prévia e expressa autorização do Diretor Técnico e do Presidente da CBTE, ser convocado pelo Treinador para participar de prova internacional. Este atleta somente poderá ser convocado se obtiver, em ao menos uma (1) das duas (2) provas “seletivas” referidas no item 9.3, acima, o MQS previsto para a sua modalidade (item 2, acima), e deverá arcar com suas despesas.
9.8. A “Vaga Olímpica” será preenchida pelo próprio atleta que a conquistou para o Brasil, desde que, obrigatoriamente:
9.8.1. Esteja fazendo parte da SBP no momento que anteceder a cem (100) dias da data da abertura oficial da Olimpíada em questão, e classificado no “Ranking Geral” da CBTE até a sexta (6ª) colocação, inclusive, na Fossa Olímpica Masculina, e em até a terceira (3ª) colocação, inclusive, nas demais Modalidades e Categorias.

9.8.2. Na hipótese de que o referido atleta não preencha as condições acima, a “Vaga Olímpica” será disputada por todos os atletas integrantes da SBP que possuam MQS obtido em prova internacional reconhecida pela ISSF, observadas as suas respectivas Modalidade e Categoria, através de duas (2) provas “seletivas” a serem designadas pela CBTE.

9.8.3. Se o número dos atletas em disputa à “Vaga Olímpica” (por Categoria e Modalidade) for igual ou inferior a seis (6), o maior somatório dos resultados das duas (2) provas, com as respectivas finais, determinará o preenchimento da “Vaga Olímpica”. Havendo empate entre dois (2) ou mais atiradores, o desempate ocorrerá, imediatamente após o término da final da (2ª) prova “seletiva”, através de shoot-off.

9.8.4. Se o número dos atletas em disputa à “Vaga Olímpica” (por Categoria e Modalidade) for superior a seis (6), o maior somatório dos resultados das duas (2) provas, desconsideradas as finais, determinará o preenchimento da “Vaga Olímpica”. Havendo empate entre dois (2) ou mais atiradores, o desempate ocorrerá imediatamente após o término da segunda (2ª) prova “seletiva”, através de uma final, e, persistindo empate, através de shoot-off  entre os atletas que permaneceram empatados na primeira (1ª) colocação.

9.8.5. Com relação à Categoria Dama, cada prova “seletiva” será realizada em 75 pratos, mais a final. 
9.8.6. Ao atleta que conquistou para o Brasil a “Vaga Olímpica” e que não preencha os requisitos estabelecidos no item 9.8.1., acima, fica assegurado o direito de participar das duas (2) provas “seletivas”, em igualdade de condições com os demais pretendentes, independentemente de sua classificação ou presença no “Ranking Geral” da CBTE e SBP. 

9.8.7. O Atleta, Treinador, Técnico e Dirigente, quando integrantes da EB em competições internacionais, deverão se submeter às normas da CBTE, adotando com respeito e disciplina as determinações e orientações do Chefe da Delegação. Deverão também, durante o evento, especialmente no ato de premiação, trajar o uniforme da CBTE. A não observância de tais determinações será considerada como sendo “falta grave”, passível de penalização em conformidade com as disposições contidas na Lei nº 9.615, que prevê, em seu artigo 50, § 1º, penas, dentre outras, de advertência, eliminação e exclusão de campeonatos ou torneios.

10. Delegados da CBTE

10.1. São Delegados da CBTE as pessoas assim designadas no Anexo 2, deste Regulamento, cuja relação poderá ser alterada a qualquer momento pelo Diretor Técnico de Tiro ao Prato, e que têm, em seus respectivos Estados, as atribuições seguintes:

10.1.1. Nas provas, fiscalizar o cumprimento das regras da ISSF, deste Regulamento e das demais determinações da CBTE, inclusive no que diz respeito à arbitragem.

10.1.2. Se ausente no evento o Diretor Técnico ou nenhum integrante da Comissão Técnica, assumir a função de Diretor da Prova, ou nomear alguém para sê-lo.

10.1.3. Exigir a digitalização dos resultados da competição após a conclusão de cada série.

10.1.4. Verificar se os árbitros preencheram corretamente as planilhas, e se três (3) deles e os atletas a assinaram.

10.1.5.  Ao final da competição, recolher uma (1) via de todas as planilhas e enviá-las a CBTE.

10.1.6. Enviar a CBTE, em até dez (10) dias do término da competição, em conformidade com modelo a ser fornecido pelo Diretor Técnico, o “Relatório da Prova” (“Anexo 3”).

10.1.7. Todos os membros da Comissão Técnica da CBTE têm idênticas atribuições, sem limitação de Estado.  

11.  Descumprimento de Normas deste Regulamento

11.1. Os Clubes e os atletas que infringirem quaisquer das normas deste Regulamento ficarão sujeitos às sanções previstas no Estatuto da CBTE, inclusive, dependendo da gravidade da transgressão, no caso de Clube, a da perda do direito de sediar qualquer evento do calendário da Confederação, e, no caso de atleta, na sua imediata exclusão do “Ranking Geral”, e proibição de participar de qualquer evento objeto deste Regulamento, tudo após devido processo administrativo, possibilitando-se ao imputado ampla defesa.

12. Disposições Gerais e Transitórias

12.1. A qualquer tempo, diante de determinações emanadas da ISSF, ou de outro órgão superior à CBTE, poderá esta alterar ou aditar o presente Regulamento.

12.2. A CBTE, a qualquer tempo, poderá realizar vistorias nos Clubes, e se verificadas irregularidades, suspender os efeitos da homologação já concedida, situação que assim permanecerá até que tais falhas, a critério da CBTE, sejam sanadas.

12.3. O Clube ainda não homologado pela CBTE, que pretende sediar etapa do calendário 2012, deverá formalizar pedido dirigido ao Diretor Técnico da CBTE. Tal pedido deverá ser encaminhado até o dia 31 de julho de 2011, a fim de possibilitar a realização do processo de homologação da(s) pedana(s) do Clube solicitante e, se atendido seu pedido, ser incluído como Clube Sede no Calendário 2012.
12.4. O Treinador da CBTE estará disponível para clínicas ou treinos a atletas filiados à Confederação. Os interessados deverão entrar em contato com o Diretor Técnico, o qual, de comum acordo com o Treinador, escolherá as datas disponíveis sempre de modo a não prejudicar o calendário da CBTE. Os custos decorrentes do atendimento da solicitação correrão por conta dos respectivos interessados, com exclusão dos concernentes ao transporte do Treinador, que serão suportados pela CBTE, desde que exista verba disponível para tal.

12.5. Diante da impossibilidade de serem realizadas as duas (2) provas “seletivas” com vistas à formação da EB que participará das provas internacionais (ISSF World Cup) em Concepcion - Chile e Sydney - Austrália, respectivamente em datas de 01 a 10 de março/2011 e 21 a 30 de março/2011, devido à proximidade das mesmas, a EB será integrada pela maneira seguinte: as vagas disponíveis serão preenchidas pelos atletas integrantes da SBP melhores classificados no “Ranking Geral” da CBTE em suas respectivas Categorias e Modalidades, tendo como data base 1º de janeiro/2011, desde que possuidores do “MQS Médio” em conformidade com o presente Regulamento. 

12.5.1. Sem prejuízo do direito conferido aos atletas referidos no item 12.5., acima, cujas convocações já estão garantidas, também terá direito à convocação para tais provas, em havendo vagas disponíveis, o atleta que não possua, em 1º de janeiro de 2011, “MQS Médio”, mas que vier a obtê-lo através do resultado da prova do calendário da CBTE, que terá como Clube Sede Guarapuava - PR, conforme Anexo 4 deste Regulamento. Por não ser essa prova realizada em Clube Sede Presencial, poderá o atleta participar daquele evento em qualquer Clube que estiver realizando prova virtual, independentemente da Classe e Categoria a que pertença. 
12.6. Diante do fato de poder ser realizada somente uma (1) prova “seletiva” anteriormente à prova internacional ISSF World Cup em Beijing - China (19 a 28 de abril/2011), as vagas disponíveis da EB serão preenchidas pelos atletas em conformidade como o estabelecido no item 9.3. e seguintes, acima, todavia com a seguinte alteração: será considerada, para efeitos do “Ranking Específico”, a soma dos cinco (5) melhores resultados do atleta e da prova “seletiva” a ser realizada em Caxias do Sul em março de 2011.

12.7. Quaisquer questões não previstas neste Regulamento ou seus Anexos, inclusive as que dizem respeito à interpretação das determinações aqui contidas, bem como eventuais propostas de alterações feitas por atletas ou Clubes, serão decididas pelo Diretor Técnico em consonância com a Comissão Técnica de Tiro ao Prato, cuja relação de seus integrantes consta no “Anexo 2”.

12.8. 
Este Regulamento, devidamente publicado no site da CBTE, entrará em vigor no dia 1º de janeiro de 2011.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 2010.

Paulo Antonio Guedes de Lima e Silva               
Eduardo Guilherme Alves de Oliveira
Administrador Judicial
Diretor Técnico de Tiro ao Prato

ANEXO 1
CONGRESSO TÉCNICO
(orientações - modelo)

Prova: 
____________________________________________________________________________________
Data:
___/___/____
Clube: 
____________________________________________________________________________________
Double:
data: ___/___/____
sexta
horário: ___:___
Fossa: 
data: ___/___/____
sábado 
horário: ___:___
domingo: horário: ___:___
Skeet: 
data: ___/___/____
sábado 
horário: ___:___
domingo: horário: ___:___
Diretor da Prova (representante da CBTE): 
________________________________________________________

Representante do Clube:
________________________________________________________

Responsável Pedana Skeet*: 
________________________________________________________

Responsável Pedana Double*:
________________________________________________________

Responsável Fossa*- Pedana 1:
________________________________________________________

Responsável Fossa* - Pedana 2:
________________________________________________________

(*) Preferencialmente atirador da modalidade no clube
Juri Permanente (nomear)
1) ____________________________________________ (1 atirador de FO experiente de cada estado ou cidade)

2) ____________________________________________ (1 atirador de FO experiente de cada estado ou cidade)

3) ____________________________________________ (1 atirador de FO experiente de cada estado ou cidade)

4) ____________________________________________ (1 atirador de SK experiente de cada estado ou cidade)

5) ____________________________________________ (1 atirador de SK experiente de cada estado ou cidade)

Atiradores dentro das turmas (informar)
Sábado:
1  -  2  -  3  -  4  -  5  -  6  
Domingo: 
2  -  5  -  1  -  3  -  6  -  4

Turmas para domingo (informar)
Se o nº de turmas for ímpar, para início no domingo: metade + 0,5

Se o nº de turmas for par, para início no domingo: metade + 1

Sorteio das planilhas de Fossa Olímpica:
Sábado: 
pedana 1 = X 
pedana 2 = X

Domingo: 
pedana 1 = Y 
pedana 2 = Z
Questões pertinentes a prova 

Durante o “Congresso Técnico” será aberto um espaço de tempo para serem esclarecidas e resolvidas eventuais questões suscitadas pelos atiradores, porém sempre referentes à prova em questão.

1) ........................................... 

2) ...........................................

3) ...........................................

.................................. 

ANEXO 2
1. Comissão Técnica

A Comissão Técnica para o ano de 2011 está assim constituída:
· Durval Luz Balen
· Luciano Parreira Alves
· João Marcondes 
· Marcos Sérgio Gonzáles
· Dante Pazzanese Lanna
2. Delegados da CBTE

    São Delegados da CBTE, para o ano de 2011:

· SP: Eduardo Bazzana e Lourenço Del Guerra
· DF: Aluizio Leite

· RJ: Leandro Tumiati e João Renildo Jornada Gonçalves
· CE: Lauro Carvalho e José Couto
· RS: Carlos Costa e Moacir Bortolini

· PE: Roberth Vieira e Dinamerico Cardim
· RN: Manuel Lúcio

· PB: Renato Lucena

· MG: Marcos Moraes
· AM: Lincoln Melo

· PR: Marcos Olsen e Érico Valter Rosengarth Jr. 

· SC: Jaison Santin
· AL: Guido Lessa Wanderley

· ES: Hélio Garibaldi

· MS: Gilberto Lopes da Silva
ANEXO 3
Modelo de relatório a ser enviado pelo Diretor da Prova a CBTE
Sr. Presidente da CBTE
...........

RUA MIGUEL COUTO 105 SALA 122

BAIRRO CENTRO

RIO DE JANEIRO - RJ

CEP 20070-030

Assunto: Relatório da Prova _____________________________________ (Skeet, Fossa Double e Fossa Olímpica)
Prezado Senhor,
Após a realização da Prova, realizada em ___________________ sob o comando da CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TIRO ESPORTIVO, nos dias ___/___ a ___/___- 2011, tenho a informar que: 

1) RESPONSABILIDADE: Ficou a cargo da Confederação Brasileira de Tiro Esportivo que  se fez presente durante todo o evento, representada por _________________________________________________________
2)
ORGANIZAÇÃO: _________________________________________________ (clube) na pessoa de seu Presidente ______________________________________ (ou pessoa por ele indicada), que desempenhou suas funções de forma ___________________________________________________________________________
3 ) PROGRAMAÇÃO E EXECUÇÃO: Pratos ___________________ (marca e nacionalidade) de ______qualidade.

4) Máquinas de lançamento e aparelhagem de disparo com ______ manutenção. 
Máquinas 
(  ) importadas
(  ) nacionais

Aparelhagem eletrônica de disparo 
(  ) importadas 
(  ) nacionais 
Apresentou defeitos? Quais?
___________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Foram solucionados? Como?
___________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
5) Congresso Técnico no dia ___/___ com os atiradores presentes, onde foi discutido o andamento da prova e sorteio das esquadras, presidido pelo Sr. ___________________________________________________________ 

Diretor da Prova:
__________________________________________________________
Representante do Clube:
__________________________________________________________
Responsável Pedana de Skeet:
__________________________________________________________
Responsável Pedana F. Olímpica 1:
__________________________________________________________
Responsável Pedana F. Olímpica 2:
__________________________________________________________
Responsável Pedana F. Double:
__________________________________________________________
6) Competição de 
Fossa Double com ______ atiradores.

                               Fossa Olímpica com ______ atiradores.

                               Skeet com ______ atiradores.

7) Quadros de resultados atualizados a cada série via computador direto com a CBTE?
(   ) sim     (   ) não
8) Munição conferida e liberada com relação a peso. Cartucho CBC de fábrica?
(   ) sim     (   ) não
9 ) (informar a respeito da premiação da competição)

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

10) O Clube manteve venda de cartuchos CBC no local? 
(   ) sim     (   ) não
11 ) O Clube ofereceu um almoço de confraternização?
(   ) sim     (   ) não

CONCLUSÃO: (Todos os itens do Regulamento da Confederação foram cumpridos?)
(   ) sim     (   ) não
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

12) Tecer observações a respeito do Clube e sugestões, se for o caso, para suprir defeitos
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

13) Tecer observações a respeito do desempenho do pessoal do Clube na realização e organização do evento e outras observações que julgar oportunas para o conhecimento da CBTE
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

14 ) Informar sobre a divulgação do evento na mídia
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

CONCLUSÃO (avaliação dos itens abaixo)

Troféus:

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

1 atirador de Fossa Double:

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

1 atirador de Fossa Olímpica:

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

1 atirador de Skeet:

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

Diretor de Prova:

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

Pratos

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

Máquinas:
_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

                                                         (Data e assinatura do Diretor da Prova)    
ANEXO 4

Calendário 2011 (FO, FD e SK)

FEVEREIRO
04 - 05 - 06
Guarapuava - PR 

18 - 19 - 20
São Paulo - SP, Caça e Tiro

MARÇO
01 a 10

ISSF World Cup - Concepcion - CHI
18 - 19 - 20

Caxias do Sul - RS



Única Presencial para ISSF World Cup - Beijing - CHN


1ª Presencial para ISSF World Cup - Maribur - SLO


Única Presencial para Copa Continental - Buenos Aires - ARG


1ª Presencial para Copa Continental - Americana - BRA
21 a 30

ISSF World Cup Sydney - AUS
ABRIL
08 - 09 - 10
Curitiba - PR



2ª Presencial para ISSF World Cup - Maribur - SLO


1ª Presencial para ISSF World Cup - Belgrado - SRB


2ª Presencial para Copa Continental - Americana - BRA


1ª Presencial para Copa Continental - Lima - PER
19 a 28 

ISSF World Cup Beijing - CHN

21 - 22 - 23

Fortaleza - CE

MAIO
03 a 08
Copa Continental - Buenos Aires - ARG

20 - 21 - 22 
Uberaba - MG

JUNHO
07 a 12
Copa Continental - Americana - BRA


2ª Presencial para Copa Continental - Lima - PER


1ª Presencial para Copa Continental - Santiago - CHI
24 - 25 - 26

Recife - PE 
JULHO
01 - 02 - 03

Belo Horizonte - RJ



2ª Presencial para ISSF World Cup - Belgrado - SRB
07 a 17 

ISSF World Cup Maribur - SLO

22 - 23 - 24

Brasília - DF







2ª Presencial para Copa Continental - Santiago - CHI
AGOSTO
05 - 06 - 07 

Americana - SP



1ª Presencial para 1ª World Cup 2012

10 a 14

Copa Continental - Lima - PER
18 a 22
Universiade FO/FD/SK

26 - 27 - 28

Veranóplis - RS

SETEMBRO
03 a 12 

ISSF World Cup Belgrado - SRB 

16 - 17 - 18

Rio de Janeiro - MG



2ª Presencial para 1ª World Cup 2012

21 a 25

Copa Continental - Santiago - CHI (Final)

OUTUBRO
30 - 01 - 02

Bento Gonçalves - RS



1ª Presencial para 2ª World Cup 2012


III Campeonato Brasileiro Masters CBEM

13 a 30 

XVI Jogos Panamericanos - Guadalajara - MEX

NOVEMBRO
04 - 05 - 06

Blumenau - SC

25 - 26 - 27 
Brasília - DF Campeonato Brasileiro 



2ª Presencial para 2ª World Cup 2012
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